[image: image1.png]0 IMPACTO DA UNIVERSIDADE NA SOCIEDADE






QUAL O PAPEL DOS COMPOSTOS QUÍMICOS DOS NINHOS DA VESPA SOCIAL POLISTES VERSICOLOR NO RECONHECIMENTO INTRAESPECÍFICO?
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A construção de um ninho, estrutura física ocupada por todos os indivíduos da colônia foi um dos marcos evolutivos mais importante para os insetos sociais, no qual estes insetos investem todo seu potencial reprodutivo. Dessa forma, estes organismos precisaram desenvolver mecanismos de defesa contra potenciais predadores e inimigos naturais. Dentre os inúmeros mecanismos que favoreceram a evolução e manutenção da sociabilidade em insetos sociais está a capacidade de reconhecimento entre companheiros e não companheiros de ninho, por meio de elaborados sistemas de comunicação que ocorrem principalmente por intermédio de compostos químicos. Estes compostos químicos podem ser encontrados na cutícula dos indivíduos e/ou no material do ninho e são extremamente importantes para a eficiência do sistema de comunicação em insetos sociais. Neste sentido, os denominados hidrocarbonetos têm recebido destaque nos estudos desde a década de 80. Contudo, ainda há poucos estudos sobre o papel dos compostos dos ninhos nas interações entre coespecíficos em vespas sociais neotropicais. Dessa forma, este estudo teve por objetivo avaliar a importância dos compostos químicos do ninho, em específico os hidrocarbonetos de superfície, no processo de reconhecimento entre companheiros e não companheiros de ninho na espécie de vespa social neotropical Polistes versicolor. Foram coletadas quatro colônias nidificadas em área rural no município de Nova Alvorada do Sul-MS e em laboratório os ninhos foram fixos em caixas de plástico transparentes e os indivíduos liberados e mantidos na colônia por uma semana para se habituarem as condições laboratoriais. Os testes comportamentais avaliaram o reconhecimento do ninho natal e o comportamento em três situações: 1- ninho natal e ninho estrangeiro; 2-ninho estrangeiro e ninho natal lavados em hexano (sem hidrocarbonetos); e 3-extrato dos compostos do ninho natal (hidrocarbonetos) reaplicados no ninho estrangeiro. Os resultados mostram que os indivíduos permaneceram em seu ninho natal por 35% do tempo registrado antes da extração dos hidrocarbonetos, 8% após a extração e 18% após reaplicação dos compostos e, permaneceram apenas 3% do tempo no ninho estrangeiro antes da extração, entretanto, este valor é de 18% do tempo quando os compostos do ninho natal foram aplicados em ninho estrangeiro. Além disso, a execução de comportamentos de reconhecimento no ninho natal e o ninho estrangeiro apresentaram diferenças significativas em relação à frequência de comportamentos realizados para o teste sem alterações dos ninhos (x2= 79,9, dp= 21, p=0,0001), para o teste de ninhos lavados em hexano (x2= 38,9, dp=21, p= 0,010) e após a troca dos hidrocarbonetos (x2= 50,7, dp=21, p=0,0002). Portanto, pode-se concluir que os hidrocarbonetos de superfície do ninho desempenham papel importante para o reconhecimento do ninho natal e de companheiros de ninhos nesta espécie.
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